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RESUMO 
As orquídeas que crescem e se desenvolvem no meio ambiente, demoram vários meses para completar o seu ciclo. 

Assim, a aplicação de técnicas visando a propagação elevada de mudas de orquídeas é fundamental para expandir o 

crescimento. Nessa perspectiva, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os diferentes espectros e intensidades de luz, 

no crescimento in vitro de Catasetum fimbriatum. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

(DIC), em esquema fatorial 3x2, contendo três intensidades de luz (padrão, médio e baixo) e dois espectros de luz 

(branco e vermelho) com 3 repetições e seis plântulas por parcela. Ao final de 90 dias, foram avaliados a altura da parte 

aérea, número de folhas, comprimento radicular, biomassa fresca total e % de oxidação de plântulas. Não houve 

diferença estatística na % de contaminação. O espectro de luz branca apresentou resultados satisfatório na porcentagem 

de presença de raiz e a intensidade média apresentou maiores altura de parte aérea. 
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1. INTRODUÇÃO 

As orquídeas são espécies muito procuradas, devido à beleza de suas flores, com isso, 

muitas espécies nativas estão em risco de extinção, dentre estas, a Catasetum fimbriatum. 

Geralmente, a propagação dessa espécie se dá de forma lenta e variável, podendo demorar anos para 

sua primeira floração. Isso é um problema para os produtores, sendo necessários estudos visando 

otimizar o processo de propagação destas espécies (CUNHA et al., 2011). 

A possível e importante alternativa para se propagar espécies que estão ameaçadas de 

extinção é a técnica da micropropagação. O cultivo in vitro de orquídeas, permite além de acelerar a 

propagação, estabelecer bancos de germoplasma com finalidade de conservação destas espécies 

(BRAGA et al., 2009). 

O fator luz é essencial para a mudança no metabolismo das plantas, pois tem ação direta ou 

indireta na regulação de seu crescimento e desenvolvimento. Na maioria das vezes utiliza-se a luz 



branca fluorescente em sala de crescimento, porém a composição espectral pode variar e também a 

intensidade de luz pode aumentar ou diminuir, alterando assim, o crescimento e desenvolvimento 

das plantas em relação às respostas fotomorfogênicas delas, os mais significativos são aqueles que 

absorvem a luz branca e a vermelha (CAMARGO et al., 2015). 

Assim, diante da carência de informações na literatura sobre os espectros de luz e 

intensidades no crescimento in vitro de C. fimbriatum desenvolveu-se este trabalho, visando 

contribuir em estudos de conservação genética e otimização de protocolos de micropropagação. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no laboratório de biotecnologia: cultura de tecidos vegetais, 

localizada no IFSULDEMINAS Campus Muzambinho. 

Foram utilizados como fonte de explantes plântulas de C. fimbriatum previamente 

estabelecidas in vitro por um período de 4 meses e inoculadas em capela de fluxo laminar, em 

frascos de vidro contendo 40 mL do meio de cultura MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962), 

acrescido de 30 g L
-1

 de sacarose e 8g. L
-1

 de ágar. Permanecendo em sala de crescimento sob 

fotoperíodo de 16 horas de luz, temperatura de 25ºC e cultivados por um período de 90 dias.  

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), constituído em 

esquema fatorial 3x2 sendo três intensidades de luz (padrão, médio e baixo) e dois espectros de luz 

(branco e vermelho) com 3 repetições e seis plântulas por parcela (Tabela 1). 

Tabela 1. Espectros de luz e intensidades (LUX) in vitro de C. Fimbriatum. IFSULDEMINAS, 2019. 

ESPECTROS PADRÃO MÉDIA BAIXA 

BRANCA 1023 500 250 

VERMELHA 318 235 180 

 

Avaliaram-se as porcentagens de oxidação de C. fimbriatum cultivadas in vitro e, os índices 

de crescimento: altura da parte aérea, nº de folhas e biomassa fresca da parte aérea e raiz. Pesou-se 

em balança de precisão para obtenção da biomassa fresca. As análises estatísticas foram realizadas 

pelo software Sisvar (FERREIRA, 2011) e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% probabilidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foi possível observar que a interação dos fatores luz e intensidade não foram significativos 

estatisticamente, no entanto os fatores isolados apresentaram diferença estatística. De acordo com a 

Tabela 2, verificou-se que os espectros de luz não diferiram para número de folhas, altura e 



biomassa fresca. Entretanto, para porcentagem de presença de raiz, o espectro de luz vermelho 

proporcionou maior média em relação ao espectro de luz branca.  

Tabela 2. Influência dos espectros de luz no crescimento in vitro de C. fimbriatum. IFSUDELMINAS, 2019. 

LUZ Altura (cm) Nº folhas Biomassa Fresca Presença de raiz (%) 

Branca 1,47 a 9,25 a 0,5482 a 62,22 b* 

Vermelha 1,52 a 7,71 a 0,5197 a 95,55 a 

CV 31,17 39,08 73,97 38,73 

* Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 Maluta et al. (2013) trabalhando com cana de açúcar in vitro, observou menor comprimento 

da parte aérea e número de folhas, em plântulas cultivadas em luz vermelha. 

Em relação à intensidade de luz, foi possível observar que a intensidade média apresentou 

maior altura da parte aérea em relação aos demais tratamentos, independente do espectro utilizado. 

Para às variáveis números de folhas, altura da parte aérea e biomassa fresca não houve diferença 

estatística entre os tratamentos (Tabela 3). 

Tabela 3. Influência da intensidade de luz no crescimento in vitro de C. fimbriatum. IFSULDEMINAS, 

2019. 

INTENSIDADE  
VARIÁVEIS 

Altura (cm) Nº folhas Biomassa Fresca Presença de raiz (%) 

Padrão 1,22 b 8,55  a 0,2718 a 60,00 a * 

Média 1,85 a 10,08 a  0,6734 a 100,0 a 

Baixa 1,42 b 6,80  a 0,6566 a 76,66 a 

CV 31,17 39,08 73,97 38,73 

*médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott à nível de 5% de 

probabilidade. 

 Júnior et al. (2012) estudando orquídeas, observaram que o nº de folhas e altura da parte 

aérea foram maiores no espectro de luz branco com intensidades acima de 500 lux, equivalendo ao 

presente trabalho, verificando-se a intensidade média proporcionou maior altura de plântulas. 

Para a porcentagem de oxidação, foi possível observar que em todos os tratamentos de 

intensidades de luz (padrão, média e baixa) não houve diferença estatística (Figura 1).                

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Percentual de oxidação em plântulas de C. fimbriatum cultivadas em diferentes espectros de luz e 

intensidades. IFSULDEMINAS, 2019. 

 

4. CONCLUSÕES 

O espectro de luz vermelha proporciona às plântulas de Catasetum fimbriatum maiores 

porcentagem de raiz e, a intensidade de luz média proporcionou maior altura da parte aérea. As 

demais variáveis analisadas não apresentaram diferença estatística. 
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